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RELATÓRIO 2019
A Direção da Federação Portuguesa do Táxi (FPT) apresenta aos seus associados, 
em Assembleia-Geral, o Relatório da Atividade desenvolvida durante o 
Exercício de 2019, no qual se registam os factos mais importantes do trabalho 
desenvolvido pela FPT, seus Órgãos Sociais, especialmente pela Direção, e por 
toda a sua estrutura institucional associativa, na Sede Social e nas Delegações e 
Núcleos descentralizados pelo País.



4

Relatório e Contas e parecer do Conselho Fiscal 2019

A EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DO SECTOR EM 2019
No ano de 2019, os riscos que já ameaçavam a estabilidade do Sector do Táxi 
agravaram-se, pois as TVDE e suas plataformas de empresas multinacionais 
digitais incrementaram a sua presença no mercado e iniciaram a atividade em 
mais centros urbanos.
Apesar das expetativas geradas pelas muitas audiências e reuniões de trabalho 
efetuadas pela Federação, a atividade do Sector não evoluiu de forma positiva. 
O Táxi enfrentou em 2019 uma concorrência acrescida, com base em requisitos 
desiguais para serviços iguais, num claro favorecimento das TVDE por parte do 
Governo Português. O Sector do Táxi, completamente regulado e condicionado 
na sua atividade, viu-se confrontado com este tipo de concorrência, desprovida 
dessas limitações.
As iniciativas legislativas de alguns Grupos Parlamentares sobre a atividade do 
Táxi não lograram aprovação ou a alteração da dramática situação do Táxi na 
sociedade portuguesa.
A FPT continuou a alertar para a insuficiência das alterações legislativas 
entretanto introduzidas na regulamentação do serviço táxi.
Durante a greve dos motoristas de matérias perigosas, realizada em Agosto, depois 
da intervenção da Federação, o Ministério do Ambiente anunciou que os táxis 
seriam considerados prioritários, integrando o acesso directo à Rede Estratégica de 
Postos de Abastecimento (REPA) durante o período de escassez de combustíveis, 
possibilitando a continuidade da atividade de transporte em táxi por todo o País.
As alterações nos modelos de contingentação e estacionamento que a FPT 
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propôs durante 2019, bem como a necessária e urgente revisão da Convenção 
e reestruturação tarifária, continuaram adiadas, sem novidades mesmo depois 
das eleições legislativas de Outubro e da tomada de posse do XXII Governo 
Constitucional.

ATIVIDADE DE REPRESENTAÇÃO DA FPT
Durante o ano de 2019, a Federação Portuguesa do Táxi aprofundou a sua 
atividade constante de representação do Sector, nomeadamente com muitas 
audiências e reuniões de trabalho com representantes de todos os Órgãos 
de Soberania e Organismos Públicos e Entidades Reguladoras, para além 
da sensibilização junto das Autarquias. Na base desse trabalho ininterrupto 
estiveram reuniões internas dos Órgãos Sociais e com os associados, bem 
como a análise permanente da situação do Táxi ao longo do ano.
Ao longo de 2019, a FPT realizou dezenas de reuniões institucionais com 
todos os Grupos Parlamentares (alguns concederam várias audiências 
durante o ano), com o Ministério do Ambiente, com a Secretaria de Estado 
do Comércio, Serviços e Defesa do Consumidor (por duas vezes) e com a 
Secretaria de Estado da Mobilidade. Realizaram-se ainda reuniões com os 
municípios de Sintra, Lisboa, Porto e Vila Nova de Gaia, entre outros.
A FPT foi recebida pela Direção-Geral das Atividades Económicas (DGAE), em 
28 de Janeiro. Nessa reunião de trabalho a Federação apresentou uma lista 
de prioridades para a revisão da estrutura do Sistema Tarifário e respetiva 
atualização de preços. Aos órgãos de comunicação social a Federação deu a 
conhecer o relatório e conclusões do inquérito sobre eventuais alterações à 
Convenção que fez aos associados.
A FPT apresentou pareceres sobre os projetos de diplomas que alguns 
Grupos Parlamentares apresentaram sobre a atividade do Sector, bem 
como se pronunciou sobre o Projeto de Decreto-Lei que regula os ramos do 
Sector Cooperativo.
Foi dada especial atenção à realidade do Sector no estrangeiro, divulgando 
notícias e estudos aos associados através dos meios de comunicação da FPT 
(revista “Táxi”, sítio institucional na internet e redes sociais).
A Federação também trabalhou junto do Instituto da Mobilidade e dos 
Transportes (IMT), em 26 de Junho, abordando temas como a suspensão, 
eliminação, reformulação, revogação, emissão on-line e apoio financeiro, 
com uma atitude crítica e sempre construtiva em relação às medidas e 
avisos de apoios ao Táxi divulgados por este organismo.
Também foram realizados encontros com a ANA – Aeroportos de Portugal, 
para melhor agilizar o desempenho e as condições de trabalho na praça do 
Aeroporto Humberto Delgado, em Lisboa. A FPT também enviou parecer 
para a elaboração da legislação sobre a dedutibilidade do IVA da gasolina e 
da eletricidade, que acabou por ser aprovada na Assembleia da República. 
A Federação participou ainda na realização de testes com viaturas elétricas 
para o serviço de táxi.
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ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL
A FPT intensificou as atividades de cooperação com as instituições de que é 
membro, nomeadamente com a Confederação Portuguesa de Micro, Pequenas 
e Médias Empresas (CPPME) e com a Confederação Europeia do Táxi (CET).
Integrando o órgão executivo da CPPME, a Federação divulgou as atividades e 
iniciativas que a Confederação promoveu durante o ano de 2019, designadamente 
após a criação do Gabinete de Apoio ao Empresário. Participou na Assembleia-
Geral daquela organização.
Foi também desenvolvida a cooperação com a Autoridade Nacional de Segurança 
Rodoviária (ANSR), através da divulgação das suas campanhas e notícias na 
revista “Táxi”. A Federação participou na primeira edição do “Iberian Workshop on 
Road Safety”.
No âmbito do trabalho desenvolvido junto da Câmara Municipal de Lisboa, a FPT 
participou na Conferência Internacional “The New Paradigm on Safer City Streets”.
O ano de 2019 também foi rico na interação com as empresas e marcas parceiras, 
através dos protocolos que incluem divulgação de eventos e publicidade na 
revista “Táxi”. As marcas envolvidas foram: Renault/Dacia, BP, Skoda, Toyota, 
Cooptáxis, Merclasse, LusoAtlântica e Pink Fox- Automatic Transmissions.
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ATIVIDADE ASSOCIATIVA
A Assembleia-Geral da FPT realizou-se em 27 de Julho, numa unidade hoteleira 
de Lisboa, com a participação de dezenas de associados, tendo sido aprovados 
os Relatórios e Contas de 2017 e de 2018 e o Plano e Orçamento para 2019-
20. A Assembleia-Geral constituiu uma oportunidade para esclarecimento e 
debate com os associados sobre a situação do Táxi e as propostas da FPT para 
revitalização e modernização do Sector.
Em Maio, a FPT participou na festa do 43.º Aniversário da Transconor - 
Cooperativa de Táxis do Norte.
Em 22 de Junho, realizou-se a 6.ª Edição do Festival Cool Táxi, na Quinta de 
Pinhal dos Frades, na Ericeira. Neste já tradicional e significativo momento de 
convívio do Sector, mobilizaram-se mais de 1.000 participantes em convívio e em 
contacto com o conjunto de ofertas de motorização e tecnologia apresentadas 
pelos patrocinadores e marcas parceiras da FPT.
A Federação participou, em Novembro, nas comemorações do 59.º Aniversário 
da Raditáxis - Cooperativa dos Rádio-Táxis do Porto, a mais antiga central de 
despacho do País.
Em 3 de Dezembro, a Federação celebrou o seu 25.º Aniversário, promovendo 
uma campanha publicitária nacional de dinamização do serviço do Táxi. A 
campanha passou pela televisão, pela rádio e pelas redes sociais, com a exibição 
do lema “Táxis de Portugal, de norte a sul, todos os dias, a qualquer hora, a guiar-te 
pela vida fora”, que teve por base o filme publicitário “Chama um Táxi”.
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SERVIÇOS AOS ASSOCIADOS
Ao longo do ano de 2019 os serviços da Federação, com os seus recursos 
próprios e através de protocolos com outras entidades, mantiveram uma 
atividade intensa e regular no apoio aos associados.
Alguns dos procedimentos de serviço prestados aos associados foram: 
certificações de cópias e CAP (250), reconhecimentos de assinaturas (31), atos 
administrativos diversos (728), entrega de processos no IMT (165), exames/
atestados médicos (374), infopsi (10), testes psicotécnicos (218), requerimento 
de exames CMT (199), emissão de Cartas de Condução (335), Guias CMT (304), 
parceria 251A (593), parceria IMT (606), consultas jurídicas em processos de 
contraordenação (101) e de sinistro (5).



Relatório e Contas e parecer do Conselho Fiscal 2019

9

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
A atividade da Federação na área da Formação Profissional pautou-se por um 
trabalho muito importante com a realização de Cursos de Formação Inicial 
de acesso ao Certificado de Motorista de Táxi (CMT) e também com múltiplas 
sessões de Renovação, em Formação Contínua. Estas sessões foram sempre 
asseguradas com meios humanos, técnicos e logísticos adequados.
Em 2019, registou-se um crescimento na taxa de aprovação dos formandos nos 
exames para a obtenção de CMT. Estes resultados confirmam uma evolução, 
francamente positiva, registada nos últimos três anos: 2017 – 91,9%; 2018 – 
93,9%; 2019 – 98,5%. São fruto do trabalho aplicado e dedicado dos formandos 
e de uma motivada equipa nacional de formadores, em sessões formativas na 
Sede, em Lisboa, e nas Delegações Norte (Porto), Centro (Coimbra) e Sul (Faro 
e Portimão).
As ações mobilizaram um total de 2.751 horas de formador, e corresponderam 
a um volume de formação realizado de de 31.650 horas.
A ligeira redução, quer em número de formandos, quer em volume de formação, 
resultou, por um lado, de alguma quebra da procura, nomeadamente a nível 
de Formação Inicial e, por outro, da baixa procura pelas ações de Formação 
de Segurança Rodoviária, eventualmente em consequência do atraso das 
notificações.
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MOBILIZAÇÃO ASSOCIATIVA
A FPT desenvolveu um grande esforço e trabalho para promover a proximidade 
com os seus associados, através da divulgação de informações de interesse 
geral e sobre a vida da Federação, nas diversas plataformas de comunicação 
de que dispõe (Revista, Site e Redes Sociais), com o objetivo de preparar cada 
encontro associativo, como a Assembleia-Geral na qual foram aprovados os 
documentos-base do desenvolvimento das atividades da vida associativa.
Na mesma linha, tendo em atenção que 2021 será ano de eleições para o 
próximo mandato dos Órgãos Sociais da Federação, numa conjuntura de 
grandes dificuldades nacionais, a aposta inequívoca é na partilha de informação 
para que, conhecedores de todos os aspetos da vida da FPT, os seus associados 
exerçam com confiança o seu direito de voto e de participação institucional.

ANÁLISE DE CONTAS 
O ano de 2019 representa mais um ano de vida da F.P.T que consolidou os valores 
que temos vindo a referir nos últimos anos. O total do Ativo representa agora 
o montante de 316.405 euros e representa um crescimento de 1.45% sobre o 
montante do ano anterior. Representa ainda uma redução do Passivo de cerca de 
30%, que agora não ultrapassa os 32.914 euros.
Os resultados líquidos que em 2018 se situaram-se  nos 14.500 euros atingiram 
no final deste ano os 18.192 euros o que se traduz no crescimento de cerca 25%
Estes indicadores foram possíveis, apesar de não terem sido obtidos os valores 
orçamentados nas rúbricas de proveitos (menos 4.427 euros). A redução de gastos 
líquidos, permitiu um equilíbrio de gestão financeira muito apreciável.
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Refira-se os valores atingidos em caixa e depósitos bancários que atestam verbas 
que ultrapassam os 92 mil euros, sem que se tenha comprometido as dívidas a 
fornecedores que desceram de 20.480 euros em final de 2018, para atuais 13.569 
euros. Neste ano atingiu-se o resultado líquido de 18.192.27 euros que já é um 
indicador de que continuamos seguros na caminhada que enfrentamos à muitos 
anos.
O que se atingiu é comprovativo da justeza da nossa linha de garantia de que o 
futuro próximo será justo e equilibrado.

PROPOSTA
A Direção da Federação Portuguesa do Táxi, reunida na sede social, propõe à 
Assembleia Geral o seguinte:
Que sejam aprovados o Relatório e Contas respeitantes ao ano de 2019.
Que o resultado líquido obtido, no valor de 18.192,37 euros, seja aplicado na 
seguinte proporção:
Resultados Transitados - Totalidade - 18.192,37 euros

CONCLUSÃO
Os resultados atingidos são fruto do trabalho constante da FPT nas áreas da repre-
sentatividade do Táxi, da Formação, das ações e encontros com os associados e da 
ampla divulgação de informação a todos os quadrantes da Federação, entre outras.
No enquadramento da representatividade do Táxi, a FPT participou ativamente 
em constantes reuniões de trabalho e audiências com as entidades públicas, Ór-
gãos de Soberania, Grupos Parlamentares e Organismos Oficiais Reguladores. A 
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Federação também promoveu, nas iniciativas realizadas em 2019, o encontro do 
Sector com as marcas automóveis e outras, desenvolvendo parcerias e protocolos 
de cooperação que beneficiam a massa associativa e muito contribuem para a 
credibilidade do Táxi na Sociedade Portuguesa.
Na área da Formação, a aposta foi clara, numa abertura plena a todos os que 
procuram a Federação para iniciarem ou continuarem a melhorar o seu perfil de 
conhecimentos e desempenhos na atividade. A taxa de sucesso em exames dos 
nossos formandos é prova de que o caminho trilhado é consolidado na qualidade 
dos nossos formadores e formandos e que poderá ser desenvolvido noutros pata-
mares da tecnologia, apoiado nas vantagens da modernidade, nas áreas do ensino 
e da formação pessoal e profissional, cada vez mais interdependentes.
As iniciativas promovidas pela FPT com os associados e famílias foram outra li-
nha condutora dos objetivos da Federação. A participação associativa, através da 
mobilização para encontros de celebração e de convívio com as marcas que coo-
peram com a FPT, é essencial para que a energia impulsionadora se transforme 
em renovação e modernização, fatores de uma revitalização de que o Táxi tanto 
necessita. O exemplo do FPT “Cool Táxi” 2019 é bem ilustrativo destes valores da 
mobilização, que geram espírito de equipa e motivação para que os novos desa-
fios sejam alcançados e conquistados com sucesso.
Os serviços de atendimento aos associados, na Sede e nas Delegações Norte, cen-
tro e Sul, e no Núcleo de Portimão são pólos aglutinadores muito importantes para 
conhecer a situação do Táxi a cada momento. É aqui que os associados colocam as 
suas dúvidas, tratam dos seus assuntos burocráticos e administrativos, procuram 
apoio jurídico, médico ou psicológico. Na estrutura associativa e na equipa que 
serve os associados está também um valor material e humano que credibiliza a 
Federação e que reforça laços, estreitando contactos e afetos.
A divulgação de informação cumpre, diariamente e não só, a missão de dinamizar 
a participação dos associados, de dotar todo o Sector do Táxi de novas ferramen-
tas de análise, com dados fidedignos e transparentes. Capacitar os associados e o 
Táxi através do pleno acesso à informação é, assim, vital, e o contacto informativo 
com a massa associativa deve ser cada vez mais ambicioso. Ser associado da Fe-
deração é muito mais do que o cumprimento dos deveres associativos, como o pa-
gamento atempado das quotas, por exemplo. É participar no processo decisório, 
nas Assembleias-Gerais ordinárias e outras e, no final de cada mandato, nos atos 
eleitorais que definem os Órgãos Sociais que levarão as propostas ao Táxi e daí 
aos Órgãos de Soberanias, para que se transformem em medidas justas, seja pela 
força da Lei, seja pelo poder do ajustado conteúdo em relação às necessidades 
do Sector. Nas eleições que marcam o término e o início de cada mandato na Fe-
deração, é imprescindível contar com a máxima participação associativa possível. 
As eleições na FPT são o modo de participação por excelência, pois, com a força 
do voto dos associados, os desafios do futuro terão resposta à altura, sempre na 
defesa dos inalienáveis direitos dos industriais e profissionais do Táxi.
A Federação Portuguesa do Táxi tem nos seus associados o seu maior trunfo, a sua 
dinâmica mais assertiva, a energia humana que lhe dá vida, reforçando a união de 
todos com a coesão do que reivindicam.
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BALANÇO

ATIVO NOTAS 2019 2018

Ativo não corrente
Ativo fixos tangíveis
Propriedades de investimento
Ativos intangíveis
Participações financeiras
Outros investimentos financeiros
Créditos a receber

5101
5102

5103/4/5
5106

5107/11
5109

59.901,21

2.355,39

68.718,81

2.299,54

Total 62.256,60 71.018,35

Ativo corrente
Inventários
Clientes
Estado e outros entes públicos
Capital subscrito e não regularizado
Outros créditos a receber
Diferimentos
Outros ativos financeiros
Ativos não correntes detidos para venda
Caixa e depósitos bancários

5113/4
5115
5117
5118
5119
5120

5121/2/3
5124
5125

49.103,93

21.289,83
90.799,05

92.956,20

42.962,70

18.413,04
156.799,05

22.694,69

Total 254.149,01 240.869,48

Total do Ativo 316.405,61 311.887,83

CAPITAL PRÓPRIO NOTAS 2019 2018

Capital próprio
Capital subscrito
Ações (quotas) próprias
Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas legais
Outras reservas
Resultados transitados
Excedentes de revalorização
Outras variações no capital próprio
Resultado líquido do período

5128
5129
5130
5131
5132
5133
5134

5135/6
5137
5139

102.318,84
162.979,42

18.192,37

102.318,84
148.425,22

14.554,20

Total do Capital Próprio 283.490,63 265.298,26

Uma palavra de saudação e os melhores agradecimentos aos nossos associados, 
pela colaboração e pela preferência pela Federação Portuguesa do Táxi durante 
este ano.
Uma nota de apreço para a equipa de trabalhadores e colaboradores da Fede-
ração, de norte a sul do País, pela dedicação e empenho no serviço que prestam 
diariamente aos associados. Uma solidária e sentida homenagem à memória dos 
associados falecidos durante o ano de 2019.
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PASSIVO NOTAS 2019 2018

Passivo não corrente
Provisões
Financiamentos obtidos
Outras dívidas a pagar

5142
5143

5144/5/6

Total

Passivo corrente
Fornecedores
Adiantamento de clientes
Estado e outros entes públicos
Financiamentos obtidos
Outras dívidas a pagar
Diferimentos
Outros passivos correntes

5148
5149
5150
5152
5153
5154

5155/6/8

13.569,40

7.646,44

11.699.14

20.480,83

4.306,43
10.500,00
11.302.31

Total 32.914,98 46.589,57
Total do Passivo 32.914,98 46.589,57

Total do Capital Próprio e do Passivo 316.405,61 311.887,83

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 2019 2018

Vendas e Serviços prestados
Subsídios à exploração
Ganhos/perdas imputados de subsidiárias
Variação nos inventários de Produção
Trabalhos para a própria entidade
Custo das merc. vend. e mat. consumidas
Fornecimentos e Serviços externos
Gastos com o Pessoal
Imparidade de inventários
Imparidade de dívidas a receber
Provisões
Imparidades de Investimentos
Outras imparidades
Aumentos/reduções do justo valor
Outros rendimentos
Outros gastos

5001
5002
5003
5004
5005
5006
5007
5008
5009
5010
5011
5012
5013
5014
5015
5016

445.724,24 

(330.991,03)
(161.764,35)

141.923,01
(67.881,90)

450.151,63

 (262.913,87)
(143.512,25)

116.650,07
(135.564,63)

Resultado antes de deprec. e outros 5017 27.009,97 24.810,95
Gastos/Reversões de deprec. e de amortização 5018 (8.817,60) (10.020,67)
Imparidade de Inv. depreciáveis / amortizações 5019

Resultado Operacional 5020 18.192,37 14.790,28
Juros e Rendimentos Similares
Juros e Gastos similares suportados

5021
5022 (236,08)

Resultados antes de impostos 5023 18.192,37 14.554,20
Imposto sobre o rendimento do período 5024

Resultado Líquido do Período 5025 18.192,37 14.554,20

Presidente

Carlos Alberto Simões Ramos

Contabilista Certificado

José Fernando de Araújo
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL

Exmos. Membros da Federação Portuguesa do Táxi,
No cumprimento das funções para as quais fomos eleitos, cumpre-nos, na qualidade 
de Conselho Fiscal da FPT, representar o Relatório da nossa ação fiscalizadora, bem 
como Parecer sobre o Relatório e Contas, apresentados pela Direção da Federação, 
relativamente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2019.
No desempenho das nossas funções, acompanhámos a atividade da Federação 
através de contactos estabelecidos com a Direção, assim como, por via de esclareci-
mentos e de diversa informação recolhida junto dos serviços.
Procedemos à verificação da informação financeira produzida ao longo do ano, efe-
tuando as análises julgadas convenientes nas circunstâncias.
No final do exercício apreciámos o Relatório e Contas apresentados pela Direção, que 
merecem a nossa concordância.
Em resultado do trabalho desenvolvido e tendo em consideração o referido nos pa-
rágrafos anteriores, somos de Parecer que a Assembleia-geral da Federação Portu-
guesa do Táxi aprove:
O Relatório e Contas referente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2019;
A proposta de aplicação dos resultados contida no Relatório da Direção.

Lisboa, 20 de março de 2020

O Conselho Fiscal

Presidente – Jorge Humberto Parraça Espada

Vogal – Manuel João Palhinhas Descalço

Vogal – Pedro Fernando Carreira Simões Nunes
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Sede:
Estrada do Paço do Lumiar, Lote R2 Loja A 
1600-543 Lisboa
Tel: 217 112 870 
Fax: 217 112 879 
Email: sede@fptaxi.pt

Delegação Norte: 
Rua Júlio Lourenço Pinto, 124 
4150-004 Porto
Tel: 223 722 900 
Fax: 223 722 899 
Email: del.norte@fptaxi.pt

Delegação Centro: 
Avenida Fernão Magalhães, 481 – 1º A 
3000-177 Coimbra
Tel: 239 840 057 
Fax: 239 840 059 
Email: del.centro@fptaxi.pt

Delegação Sul: 
Rua Coronel António Santos Fonseca, Lt.23 R/C Dtº 
8000-257 Faro
Telf. 289 878 102 
Fax: 289 878 104 
Email: del.sul@fptaxi.pt
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